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RESUMO
O desenvolvimento motor na infância repre-
senta um alicerce essencial para a constru-
ção de múltiplas aprendizagens, abrangen-
do dimensões cognitivas, afetivas, sociais e 
culturais. Na Educação Infantil, o corpo em 
movimento não apenas expressa desejos e 
emoções, mas também atua como mediador 
do conhecimento, da linguagem e da cons-
trução da identidade. Este artigo analisa, 
sob uma perspectiva teórico-pedagógica, a 
importância do movimento como elemento 
estruturante do processo educativo, enfati-
zando o papel do educador na promoção de 
experiências motoras significativas, integra-
das ao brincar, à interação e à exploração do 
ambiente. A discussão fundamenta-se em 
referências reais e atualizadas, evidencian-
do que práticas pedagógicas que valorizam 
o movimento favorecem uma infância mais 
ativa, criativa e integral, onde o corpo apren-
de, sente, pensa e transforma.

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; Desen-
volvimento motor; Motricidade infantil.

ABSTRACT
Motor development in childhood represents 
an essential foundation for the construction 
of multiple learning experiences, encompas-
sing cognitive, affective, social and cultural 
dimensions. In Early Childhood Education, 
the body in movement not only expresses 
desires and emotions, but also acts as a me-
diator of knowledge, language and the cons-
truction of identity. This article analyzes, 
from a theoretical-pedagogical perspective, 
the importance of movement as a structu-
ring element of the educational process, 
emphasizing the role of the educator in pro-
moting significant motor experiences, inte-
grated with play, interaction and exploration 
of the environment. The discussion is based 
on real and updated references, showing 
that pedagogical practices that value move-
ment favor a more active, creative and inte-
gral childhood, where the body learns, feels, 
thinks and transforms.

KEY-WORDS: Early childhood education; Mo-
tor development; Child motor skills.

INTRODUÇÃO
Na Educação Infantil, o desenvolvimento 
global da criança está intrinsecamente rela-
cionado ao corpo em movimento, que atua 
como mediador entre o sujeito e o mundo. 
Desde os primeiros meses de vida, é por 
meio de ações motoras — como rolar, enga-
tinhar, andar, manipular objetos e explorar 
espaços — que a criança conhece o ambien-
te, estabelece vínculos afetivos, desenvolve 
sua autonomia e inicia processos funda-
mentais de aprendizagem. O movimento 
não pode ser compreendido como simples 
manifestação física, mas como linguagem, 
expressão e construção ativa do pensamen-
to e da subjetividade infantil.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reconhece essa dimensão ao destacar que 
as experiências corporais devem compor, de 
forma intencional e significativa, os campos 
de experiências da Educação Infantil (BRA-
SIL, 2017, p. 38). Essa diretriz exige um redi-
recionamento pedagógico que compreenda 
o corpo como centro do desenvolvimento 
e da aprendizagem, e o movimento como 
expressão de múltiplas formas de ser, sen-
tir, pensar e aprender. Nessa perspectiva, 
o educador torna-se responsável por criar 
contextos de aprendizagem que considerem 
o corpo em sua potência expressiva, sensí-
vel e cognitiva.
A motricidade, ao se desenvolver, incorpo-
ra não apenas aspectos biológicos e neuro-
lógicos, mas também fatores psicológicos, 
sociais e culturais. Cada criança possui um 
repertório único de vivências corporais, mol-
dado por suas experiências anteriores, inte-
rações e pelo ambiente que a cerca. Assim, o 
movimento se torna um campo fértil para o 
exercício da diversidade, da inclusão e da va-
lorização dos diferentes modos de aprender 
e se expressar. A escola, enquanto espaço 
privilegiado de convivência, precisa reconhe-
cer e promover essas diferenças, garantindo 
oportunidades motoras que respeitem o rit-
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mo e a singularidade de cada criança.
Ao investir em práticas pedagógicas que va-
lorizam o movimento, a instituição educati-
va não apenas favorece o desenvolvimento 
da motricidade ampla e fina, mas também 
contribui para o fortalecimento da lingua-
gem oral e escrita, do raciocínio lógico, da 
criatividade, da afetividade e da autonomia. 
A ação corporal estimula a criança a expe-
rimentar, refletir, criar hipóteses e resolver 
problemas, promovendo uma aprendiza-
gem significativa e prazerosa.
Nesse contexto, o papel do educador é cen-
tral. Mais do que propor atividades moto-
ras isoladas, é necessário que o profissio-
nal compreenda o desenvolvimento motor 
como parte integrante de um projeto edu-
cativo mais amplo, que considere o corpo 
como um eixo estruturante da infância. Isso 
requer conhecimento teórico, sensibilidade 
prática e intencionalidade pedagógica para 
integrar o movimento às demais experiên-
cias da criança de forma articulada e coeren-
te com os objetivos educacionais.
Este artigo propõe uma análise aprofunda-
da sobre a importância do desenvolvimento 
motor na Educação Infantil, explorando cin-
co eixos fundamentais: a motricidade como 
base para o desenvolvimento global; o papel 
do educador na mediação do movimento; 
a relação entre movimento e linguagem; o 
brincar como prática motora essencial; e as 
estratégias pedagógicas que potencializam 
o desenvolvimento integral. A reflexão será 
sustentada por autores relevantes como 
Gallahue (2003), Le Boulch (1987), e Kishi-
moto (2007), assim como pelas diretrizes da 
BNCC, com o objetivo de oferecer subsídios 
teóricos e práticos para uma pedagogia mais 
corporal, sensível e conectada à infância.

A MOTRICIDADE COMO BASE DO DESENVOL-
VIMENTO INFANTIL
O desenvolvimento motor é fundamental 
para a construção de diversas habilidades 
que acompanharão a criança ao longo de 
sua trajetória escolar, social e emocional. 
Conforme Gallahue e Ozmun (2005, p. 23), o 
desenvolvimento motor refere-se às trans-
formações graduais na capacidade de movi-
mentação que ocorrem ao longo do tempo, 
resultantes tanto da maturação biológica 

quanto das experiências ambientais. Dessa 
maneira, é indispensável que o espaço es-
colar ofereça múltiplas oportunidades ricas 
e diversificadas para que a criança possa 
movimentar-se livremente, explorando seus 
limites e ampliando suas possibilidades mo-
toras.
Jean Le Boulch (2001, p. 45) ressalta que o 
corpo é o primeiro e mais direto instrumen-
to pelo qual a criança conhece a si mesma e 
o mundo ao seu redor. Assim, qualquer limi-
tação no movimento significa também um 
cerceamento na aprendizagem e na forma-
ção da identidade infantil. Nas fases iniciais 
da infância, cada nova habilidade motora — 
como engatinhar, caminhar, correr e saltar 
— está diretamente vinculada à construção 
do esquema corporal e à compreensão do 
espaço-tempo, aspectos essenciais para a 
organização do pensamento e o desenvolvi-
mento cognitivo.
Além de favorecer o domínio corporal, o 
desenvolvimento motor está intimamente 
conectado à construção da autoestima e 
da autoconfiança infantil. Ao experimentar 
o sucesso em tarefas como manter o equi-
líbrio, arremessar objetos ou desenhar, a 
criança desenvolve um senso de competên-
cia que a motiva a buscar novos desafios. 
Fernandes (2011, p. 58) destaca que a psico-
motricidade valoriza o sujeito em sua totali-
dade, integrando aspectos emocionais, mo-
tores e perceptivos, promovendo assim um 
desenvolvimento holístico e integrado.
A motricidade fina, frequentemente asso-
ciada a atividades escolares como a escri-
ta e o manuseio de ferramentas, depende 
também das experiências motoras globais 
vivenciadas pela criança. Atividades como 
pular corda, correr, empurrar e escalar são 
etapas fundamentais para o fortalecimento 
da coordenação e do controle que, poste-
riormente, possibilitam o domínio de mo-
vimentos mais precisos das mãos. Dessa 
forma, restringir o movimento a momentos 
esporádicos compromete o processo de de-
senvolvimento motor e, consequentemente, 
o avanço em outras áreas do aprendizado.
A Base Nacional Comum Curricular orien-
ta que o corpo deve ser reconhecido como 
uma forma legítima de expressão e que o 
movimento deve estar integrado às práticas 
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diárias da Educação Infantil. Essa concepção 
amplia a compreensão do papel do corpo 
na aprendizagem, exigindo do educador a 
implementação de estratégias intencionais 
que promovam o desenvolvimento motor de 
maneira lúdica, sensível e desafiadora, res-
peitando os interesses e ritmos das crianças.

As atividades propiciadas [...] devem ser or-
ganizadas de forma a garantir que habilida-
des motoras sejam adquiridas e refinadas 
de acordo com o esperado para a idade da 
criança. Portanto, atividades organizadas 
[...] devem ser estruturadas para garantir 
que o desenvolvimento pleno seja alcança-
do, considerando as necessidades e compe-
tências motoras esperadas nos respectivos 
períodos desenvolvimentais (RODRIGUES ET 
AL., 2013, p. 50).

É fundamental reconhecer que o desenvol-
vimento motor não ocorre de forma linear 
ou homogênea entre as crianças. As varia-
ções individuais são naturais e merecem ser 
respeitadas e valorizadas no ambiente edu-
cativo. O educador precisa estar atento às 
particularidades de cada criança, celebran-
do seus progressos sem promover compara-
ções ou cobranças inadequadas. Como enfa-
tiza Santin (2013, p. 91), o movimento deve 
ser compreendido como uma manifestação 
da vitalidade e da singularidade de cada 
criança, e não como um mero instrumento 
de desempenho ou rendimento escolar.

O PAPEL DO EDUCADOR NA MEDIAÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO MOTOR
O educador da Educação Infantil assume 
uma posição estratégica na promoção do 
desenvolvimento motor, visto que sua ação 
pedagógica influencia diretamente as opor-
tunidades que a criança terá para explorar, 
movimentar-se e aprender por meio do cor-
po. Não basta que o professor apenas acom-
panhe as brincadeiras espontâneas: ele 
precisa ser um mediador intencional, que 
organiza o ambiente, planeja atividades sig-
nificativas e respeita o tempo de cada crian-
ça. Segundo Fernandes (2011, p. 41), o edu-
cador é um agente que, ao compreender as 
fases do desenvolvimento motor, atua para 
potencializar as experiências da infância em 

sua plenitude, considerando sempre as ne-
cessidades individuais e coletivas do grupo.
O planejamento pedagógico voltado ao mo-
vimento exige conhecimento específico so-
bre os marcos do desenvolvimento motor, 
além de sensibilidade para perceber os inte-
resses e as motivações do grupo infantil. Ati-
vidades como circuitos psicomotores, jogos 
simbólicos, danças criativas, brincadeiras de 
regras simples e uso de materiais alternati-
vos (como tecidos, pneus, cordas e blocos) 
são ricas em estímulos motores. Conforme 
apontam Gallahue e Ozmun (2005, p. 67), 
experiências motoras diversificadas contri-
buem para o refinamento da coordenação, 
do equilíbrio e da consciência corporal, sen-
do fundamentais na infância. É essencial, 
porém, que essas propostas sejam planeja-
das com intencionalidade, mantendo o cará-
ter lúdico e respeitando os diferentes ritmos 
de aprendizagem.
A observação é um recurso pedagógico im-
prescindível na atuação do professor. Atra-
vés dela, o educador identifica habilidades 
motoras já adquiridas, percebe dificulda-
des persistentes e compreende como cada 
criança se expressa corporalmente. Freire 
(2003, p. 64) destaca que o olhar atento do 
educador é condição para práticas pedagó-
gicas mais humanas e eficazes. A elaboração 
de registros descritivos, uso de portfólios, ví-
deos e fotos são instrumentos que ampliam 
a escuta das crianças e contribuem para re-
flexões sobre a prática educativa. Esses da-
dos também servem de base para o diálogo 
com as famílias, fortalecendo a parceria en-
tre escola e comunidade na construção do 
desenvolvimento infantil.
Outro aspecto fundamental da prática do-
cente é a organização do espaço físico e 
simbólico para o movimento. O ambiente 
deve ser estruturado de modo a estimular 
a ação corporal, permitindo que as crianças 
se sintam livres e seguras para explorar. Isso 
significa oferecer materiais acessíveis, criar 
cantos de movimento, respeitar tempos 
generosos para o brincar ativo e integrar o 
corpo a todas as linguagens expressivas da 
criança — como a música, a oralidade, a arte 
e a dramatização. De acordo com Santos e 
Ghedin (2014, p. 132), o espaço educativo é 
um "terceiro educador", que comunica, con-
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vida, desafia e possibilita experiências ricas 
quando bem planejado.
A formação continuada é outro pilar na 
construção de uma prática pedagógica sóli-
da e comprometida com o desenvolvimento 
motor. O professor precisa ter acesso a es-
tudos atualizados, experiências formativas e 
momentos de troca entre pares para refletir 
sobre sua atuação e revisar suas concepções 
de infância e corporeidade. A compreensão 
de que o corpo é um campo de conhecimen-
to deve estar incorporada ao projeto políti-
co-pedagógico da instituição, de forma a en-
volver toda a equipe na construção de uma 
cultura escolar que valorize o movimento. 
Como afirmam Gallahue e Ozmun (2005, 
p. 105), educadores bem-preparados têm 
maior capacidade de propor intervenções 
eficazes, criativas e alinhadas ao desenvolvi-
mento das crianças.
O papel do educador na promoção do desen-
volvimento motor é profundamente humani-
zador. Ele é o adulto que observa sem julgar, 
que propõe sem controlar, que respeita sem 
omitir-se. Ao acreditar na potência do corpo 
infantil como veículo de aprendizagem e ex-
pressão, o professor transforma o cotidiano 
escolar em um espaço de descoberta, cuida-
do e liberdade. O movimento, nesse contex-
to, deixa de ser mero componente físico e 
passa a ser compreendido como linguagem 
fundamental da infância — linguagem essa 
que o educador precisa aprender, acolher e 
cultivar.

O MOVIMENTO COMO LINGUAGEM E EX-
PRESSÃO DA INFÂNCIA	
O movimento corporal é uma das primeiras 
formas pelas quais a criança interage com 
o mundo. Antes da aquisição da linguagem 
verbal, o corpo comunica. Os gestos, os 
olhares, os deslocamentos no espaço e as 
expressões corporais são modos de dizer, 
sentir e ser no mundo. Le Boulch (2001, p. 
27) salienta que o movimento, desde os pri-
meiros anos de vida, constitui uma lingua-
gem fundamental, por meio da qual a crian-
ça manifesta desejos, afetos, necessidades 
e compreensões. Essa linguagem, portanto, 
não deve ser silenciada ou ignorada no con-
texto escolar, mas reconhecida como par-
te legítima do processo educativo e como 

um canal legítimo de expressão subjetiva e 
construção de conhecimento.
Na Educação Infantil, o movimento se revela 
de forma intensa, espontânea e simbólica. 
Ao brincar de correr, pular, rolar ou dançar, 
a criança não apenas exercita músculos e 
articulações, mas experimenta e significa 
o mundo. Cada gesto é carregado de senti-
do. O faz de conta, por exemplo, não é uma 
simples representação da realidade: é uma 
reelaboração criativa da experiência vivida, 
onde o corpo encena papéis sociais, drama-
tiza emoções e recria contextos. De acordo 
com Oliveira (2010, p. 89), a corporeidade in-
fantil é uma expressão integrada de afetos, 
pensamentos e ações, e precisa ser compre-
endida como parte indissociável do proces-
so cognitivo. Dessa forma, a escola deve as-
sumir o compromisso de oferecer espaços e 
tempos nos quais essa linguagem corporal 
possa se desenvolver com liberdade e inten-
cionalidade pedagógica.
Reconhecer o corpo como sujeito pedagógi-
co implica garantir oportunidades concretas 
de movimentação e expressão. Para tanto, é 
necessário dispor de espaços amplos, segu-
ros e desafiadores, bem como de materiais 
variados e acessíveis que convidem à ação. 
Mais que permitir o movimento como des-
carga de energia, é preciso compreender o 
ato motor como elemento estruturante da 
subjetividade e da autonomia. Como afirma 
Freire (2003, p. 62), o corpo não é um instru-
mento da aprendizagem — ele é a própria 
condição para que a aprendizagem aconte-
ça, pois é com o corpo que a criança sente, 
explora, interage, transforma e se transfor-
ma. Ao criar ambientes que acolhem e pro-
vocam a corporeidade, a escola também 
fortalece a identidade e a autoestima da 
criança em formação.
A vivência corporal impacta diretamente na 
construção da autoconfiança e da autoima-
gem infantil. Quando a criança percebe suas 
conquistas motoras — como equilibrar-se, 
correr longas distâncias, escalar, desenhar 
com firmeza ou montar estruturas com-
plexas —, ela desenvolve uma sensação de 
competência que ultrapassa o domínio fí-
sico e invade o campo emocional. Segundo 
Gallahue e Ozmun (2005, p. 96), o êxito nas 
experiências motoras reforça sentimentos 
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de capacidade pessoal e incentiva a criança 
a se engajar em novas aprendizagens, fa-
vorecendo o desenvolvimento global. Essa 
confiança corporal transparece em outros 
âmbitos da vida escolar, como a oralidade, a 
resolução de conflitos e o enfrentamento de 
desafios cognitivos.
Portanto, considerar o movimento como 
linguagem é reconhecer que a criança se 
comunica integralmente com e através do 
corpo. Trata-se de uma linguagem viva, sen-
sível e dinâmica, que demanda escuta peda-
gógica atenta, interpretação cuidadosa e va-
lorização contínua. O educador tem o papel 
de legitimar essa forma de expressão, pro-
movendo contextos que favoreçam a escuta 
corporal e a articulação do movimento com 
outras linguagens do currículo, como a músi-
ca, a arte, a literatura e a matemática. Ao fa-
zer isso, a escola afirma o direito da criança 
de viver uma infância plena de significados, 
onde o corpo não é silenciado, mas acolhido 
como parte essencial do aprender e do ser.

O BRINCAR COMO MEDIAÇÃO MOTORA E 
AFETIVA
O brincar é uma manifestação singular da 
infância e constitui, simultaneamente, uma 
via privilegiada de aprendizagem e desen-
volvimento. Muito além do simples entrete-
nimento, o ato de brincar envolve a mobili-
zação do corpo, da mente e das emoções em 
experiências ricas de significados. Kishimoto 
(2010, p. 15) aponta que o brincar é uma ati-
vidade espontânea e voluntária, mas essen-
cial para a criança, pois lhe permite elaborar 
situações vividas, testar hipóteses sobre o 
mundo e desenvolver múltiplas competên-
cias. Nesse sentido, o brincar não é um inter-
valo entre as aprendizagens escolares, mas 
um modo legítimo e potente de aprender, 
especialmente no campo motor e afetivo. 
Quando a criança corre, pula, se esconde, 
improvisa ou finge, ela está se apropriando 
do mundo à sua maneira, estruturando sua 
identidade e descobrindo os limites e possi-
bilidades do próprio corpo.
As brincadeiras motoras, ao ativarem o cor-
po em movimento, potencializam o desen-
volvimento físico e psicomotor. Atividades 
como correr, rolar, escalar e se equilibrar fa-
vorecem a motricidade global, o tônus mus-

cular, o senso de direção e a lateralidade. Da 
mesma forma, jogos de encaixe, manipula-
ção de argila, recorte e pintura estimulam a 
coordenação motora fina e a precisão dos 
movimentos manuais. Entretanto, mais do 
que oferecer essas experiências, o educador 
precisa compreendê-las como estruturantes 
da aprendizagem e não como simples “recre-
ação”. Segundo Santos e Cavalcanti (2015, p. 
42), o brincar promove a organização neu-
romotora da criança, sendo imprescindível 
que o planejamento pedagógico o inclua 
como eixo central das práticas educativas. 
Quando bem mediado, o brincar transfor-
ma-se em um laboratório vivo de experiên-
cias corporais, sensoriais e afetivas.
Além do aspecto motor, o brincar favorece 
intensamente o desenvolvimento social e 
emocional da criança. Ao participar de brin-
cadeiras coletivas, a criança vivencia situa-
ções de convivência que exigem escuta, co-
operação, negociação e respeito às regras e 
ao outro. Cunha (2020, p. 89) ressalta que o 
brincar com os pares é um espaço de elabo-
ração simbólica da realidade social, onde a 
criança aprende a lidar com frustrações, es-
pera, disputas e afetos diversos. Tais experi-
ências são fundamentais para a construção 
da empatia, da resiliência e do autocontrole 
emocional. O jogo simbólico, em particular, 
permite à criança expressar conteúdos in-
ternos, medos e desejos, de forma segura e 
criativa, contribuindo para o fortalecimento 
de sua saúde mental e estabilidade emocio-
nal.
Outro aspecto relevante é o papel da afetivi-
dade no ato de brincar. Quando a criança se 
sente acolhida, segura e respeitada em seu 
ritmo, ela se engaja com mais intensidade e 
prazer nas atividades. Fernandes (2011, p. 
77) enfatiza que o brincar mediado por adul-
tos sensíveis e atentos favorece a constru-
ção da autonomia e da autoestima infantil. 
A relação afetiva que se estabelece entre 
educador e criança, por meio do brincar, 
cria vínculos de confiança que sustentam a 
exploração corporal e a ousadia motora. Ao 
brincar, a criança experimenta o mundo com 
liberdade, testando seus limites sem medo 
do erro ou da punição. Esse clima de segu-
rança emocional é indispensável para que o 
movimento seja vivido com espontaneidade 
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e criatividade, elementos essenciais para o 
pleno desenvolvimento motor.
O ambiente físico também exerce papel de-
terminante na qualidade das experiências 
lúdicas e motoras. Espaços organizados, 
amplos e acessíveis possibilitam maior li-
berdade de movimentação e diversidade de 
brincadeiras. A Base Nacional Comum Curri-
cular reconhece o brincar como um direito 
de aprendizagem, destacando a importância 
de garantir ambientes que favoreçam a ex-
ploração corporal, a imaginação e a convi-
vência afetiva. A presença de materiais ver-
sáteis, como cordas, blocos, pneus, tecidos e 
instrumentos musicais, estimula diferentes 
formas de expressão e movimento. Quando 
a escola reconhece o brincar como eixo es-
truturante da prática pedagógica, ela valori-
za o corpo como lugar de saberes, afetos e 
aprendizagens múltiplas.
Assim, compreender o brincar como media-
ção do desenvolvimento motor e afetivo é ir 
além de uma visão utilitarista da atividade 
lúdica. É reconhecer que o corpo que brin-
ca é também um corpo que sente, aprende, 
comunica, experimenta e se transforma. 
A inter-relação entre movimento e afeto, 
presente nas brincadeiras, constrói expe-
riências pedagógicas significativas, integra 
saberes e sustenta a formação integral da 
criança. Cabe ao educador garantir que o 
brincar seja cotidiano, respeitado e intencio-
nalmente promovido, reafirmando o direito 
da infância ao movimento pleno e à expres-
são afetiva em sua mais genuína forma.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA O DESEN-
VOLVIMENTO MOTOR
A intencionalidade pedagógica é um princí-
pio estruturante para o trabalho com o de-
senvolvimento motor na Educação Infantil. 
Trata-se de compreender o movimento não 
como atividade acessória ou espontânea 
apenas, mas como elemento central do pro-
cesso educativo. Para Santin (2013, p. 97), o 
movimento deve ser assumido como lingua-
gem simbólica, cultural e subjetiva, sendo 
expressão da infância e meio de construção 
de conhecimentos. Essa perspectiva rompe 
com a visão tradicional de que o corpo está 
dissociado da cognição, reconhecendo que a 
criança pensa, sente e aprende com o corpo 

em ação.

Prática estruturada ou organizada é a ativi-
dade propiciada às crianças e adolescentes 
com objetivos compatíveis com o nível de-
senvolvimental esperado para a respectiva 
idade das crianças e adolescentes. As ativi-
dades propiciadas pelo professor devem ser 
organizadas de forma a garantir que habili-
dades motoras sejam adquiridas e refinadas 
de acordo com o esperado para a idade da 
criança (RODRIGUES ET AL., 2013, p. 50).

Uma prática pedagógica comprometida com 
essa concepção valoriza a diversidade de ex-
periências corporais no cotidiano da esco-
la. Propostas como circuitos psicomotores, 
jogos cooperativos, danças, dramatizações 
e desafios motores planejados intencional-
mente favorecem a exploração de diferen-
tes padrões de movimento. Cada experiên-
cia amplia o repertório motor da criança, 
estimula sua criatividade e fortalece sua 
autonomia. Gallahue e Ozmun (2005, p. 61) 
defendem que a variabilidade de estímulos 
motores na infância é essencial para o de-
senvolvimento das habilidades fundamen-
tais, criando bases sólidas para aprendiza-
gens futuras, inclusive no campo cognitivo e 
social.
Além de planejar, cabe ao educador obser-
var atentamente as ações e reações das 
crianças durante essas atividades. A escuta 
sensível, aliada ao registro reflexivo, cons-
titui-se em ferramenta pedagógica de gran-
de valor. Através da documentação — seja 
por meio de anotações, portfólios, vídeos 
ou fotografias — o professor pode identifi-
car conquistas, dificuldades, preferências e 
hipóteses que orientam sua prática. Segun-
do Barbosa e Horn (2008, p. 53), a documen-
tação pedagógica permite tornar visível o 
processo de aprendizagem e promove a re-
flexão contínua sobre o fazer docente, con-
tribuindo para práticas mais responsivas e 
significativas.
Outro aspecto fundamental diz respeito à va-
lorização da cultura da infância e do contex-
to social das crianças nas práticas motoras. 
Incorporar brincadeiras tradicionais, danças 
regionais, cantigas, festas populares e jogos 
herdados da comunidade amplia o senti-
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do pedagógico do movimento e reafirma a 
identidade cultural dos sujeitos. As Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (BRASIL, 2010, p. 13) orientam que o 
currículo deve dialogar com as experiências, 
linguagens e saberes das crianças, reconhe-
cendo o corpo como território de cultura. Ao 
integrar saberes locais ao planejamento mo-
tor, o educador contribui para uma escola 
mais inclusiva, plural e democrática.
O compromisso com o desenvolvimento mo-
tor exige da instituição condições concretas 
para que o movimento seja, de fato, vivido 
de forma significativa. Espaços amplos, se-
guros e desafiadores, materiais acessíveis 
e variados, além de tempo suficiente para 
o brincar ativo, são dimensões estruturan-
tes. A gestão pedagógica precisa garantir a 
formação contínua dos professores, favo-
recendo o aprofundamento teórico-prático 
sobre o corpo e o movimento. Como aponta 
Fernandes (2011, p. 81), um projeto pedagó-
gico que compreende o corpo como sujeito 
de direitos e de linguagem possibilita expe-
riências formadoras, em que o corpo que se 
movimenta é também o corpo que aprende, 
sente, comunica e transforma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento motor integra-se pro-
fundamente ao processo educativo na infân-
cia, configurando-se como uma dimensão 
estruturante da formação integral da crian-
ça. Ao inserir o movimento no planejamento 
pedagógico cotidiano, o educador amplia as 
possibilidades de crescimento físico, cogni-
tivo, afetivo, social e expressivo. O corpo, 
como espaço primordial de vivência e inter-
locução com o mundo, deve ocupar lugar de 
destaque na organização curricular da Edu-
cação Infantil. Reconhecê-lo como produtor 
de sentidos contribui para a construção de 
práticas mais humanizadas, dialógicas e ali-
nhadas às necessidades da infância.
Nos primeiros anos de vida, o movimento 
representa muito mais do que deslocamen-
tos físicos: ele é forma de pensar, comunicar 
e constituir a própria identidade. A liberda-
de para se movimentar, aliada à mediação 
intencional do educador, favorece descober-
tas, explorações e aprendizagens significati-
vas. Brincadeiras, expressões corporais, in-

terações lúdicas, danças e jogos funcionam 
como instrumentos potentes para o desen-
volvimento da autonomia, da motricidade e 
da confiança em si. Cabe à escola oferecer 
essas vivências de modo contínuo, respei-
toso e inclusivo, considerando a pluralidade 
de experiências infantis.
Nesse processo, o papel do professor tor-
na-se essencial. É ele quem acolhe, escuta, 
propõe e organiza situações de aprendiza-
gem que envolvem o corpo em movimento. 
Promover ambientes que estimulem o enga-
jamento motor das crianças requer intencio-
nalidade, planejamento e sensibilidade pe-
dagógica. A observação atenta e os registros 
documentais são ferramentas indispensá-
veis para acompanhar trajetórias de desen-
volvimento e qualificar a prática docente. A 
formação permanente, por sua vez, permite 
ao educador ampliar sua compreensão so-
bre o corpo como dimensão central do co-
nhecimento e romper com abordagens re-
ducionistas do movimento.
A valorização do desenvolvimento motor na 
Educação Infantil está diretamente vincula-
da a uma concepção de criança ativa, curiosa 
e potente. Trata-se de afirmar uma pedago-
gia comprometida com os tempos e os mo-
dos da infância, que valorize a corporeidade 
como linguagem legítima, reconheça o brin-
car como direito e garanta experiências edu-
cativas sensíveis e significativas. Ao colocar 
o corpo como eixo estruturante do processo 
pedagógico, reconhecemos a criança em sua 
plenitude — como sujeito de direitos, de ex-
periências, de emoções e de cultura. Promo-
ver o movimento é, nesse sentido, promover 
a vida que pulsa, cresce e aprende no ritmo 
único de cada infância.
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